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			Introdução


			Como disse Machado de Assis: “ora, como tudo cansa, esta monotonia acabou por exaurir-me também. Quis variar, e lembrou-me de escrever um livro”. Pedagogia, religião, autobiografia? Pensei em relatar a minha infância na roça longe da escola, apenas estudando com minha mãe, mas nada me inspirou o suficiente para animar e apertar as primeiras teclas. 


			E sempre a lembrar do grande Machado de Assis. Apenas saiba que você, leitor, não é “desgraçado”, mas será bem-aventurado. Você pertence a uma minoria seleta, e isso é sua bem-aventurança.


			Talvez essa narração lhe pareça meio sem ordem, mas vou deitar ao papel as reminiscências que me serviram de lições durante o caminho que percorri até aqui, não como Brás Cubas que começou pela morte, nem como Moisés fez no Pentateuco, que começou pelo princípio de todas as coisas. Deste modo, escreverei as lições que a vida me ensinou, e o desconforto que às vezes precisei me submeter para sair de onde estava e galgar uma nova fase. Nunca podemos esquecer quem nós somos nem tão pouco de onde viemos. Mas precisamos chegar a um estágio de viver uma vida sem pesadelos, sem sentir vergonha do que fez, e não temer a morte. 


			Prescinde-se de saber utilizar o mapa que temos corretamente. Como disse Nassim Nicholas Taleb “É muito útil ter um mapa para se circular por Paris. Mas não se o mapa usado por você for da cidade de Nova York. Usar sem querer o mapa errado é pior do que não usar mapa algum — leva a um excesso de confiança que pode ser mais nocivo do que enfrentar a realidade de estar perdido”. 


			Todos temos esse mapa e precisamos aprender a usá-lo corretamente. Antes de nós, um Mestre já percorreu esse caminho nas praias da Galileia e nos deixou o mapa. Durante a estrada que é a vida, estamos fazendo nossa história, então devemos transformá-la num storytelling de valor. Em certos momentos agindo como os índios que olham nove vezes antes de dar o próximo passo, e às vezes ignorando isso e agindo pelo chamado do nosso coração, sabendo que a fonte sempre fica no alto e o caminho é em direção a ela. Nunca, nunca retroceder, sempre seguir em frente, porque correr atrás do prejuízo é dar ré na pista, e, enquanto isto, a vida está indo. 


			Desejo que essa viagem comigo durante a leitura deste livro seja enriquecedora e prazerosa, e possa lhe adicionar experiência e sabedoria. O objetivo deste livro não é fornecer uma doutrina especial, mas compartilhar as lições que demorei longos anos para aprender, e poderia ter avançado bem mais rápido, se já as soubesse no início da caminhada. Todos queremos ser felizes, e há muitos livros que propõe isso, mesmo assim, todos continuam a sofrer. Desfrutar da felicidade e dos prazeres durante o caminho não requer que tenhamos zero sofrimento. O que precisamos é admitir, acolher, compreender e nos beneficiarmos dele. Mas saber sofrer adequadamente é fundamental para atingir a verdadeira felicidade. 


			A mensagem deste livro tem o objetivo de proporcionar um novo despertar, fazendo com que você tome o controle de sua vida para que não fique abandonado à própria sorte. Desejo-lhe nessa leitura uma compreensão libertadora.


		




		

			CAPÍTULO 1


			
Comece antes de estar pronto


			Suba o primeiro degrau com fé. Não é necessário que você veja toda a escada. Apenas dê o primeiro passo.


			Martin Luther King


		




		

			Se você não vencer o “e se...” e perseguir os seus sonhos, você vai passar o resto da vida dizendo “se eu tivesse, se eu tivesse...”


		




		

			Há uma batalha na mente daqueles que querem transpor níveis e dar um passo rumo ao sucesso. De um lado o medo que torna os obstáculos maiores do que realmente são e do outro a coragem. O campo é a mente. 


			O medo é um mecanismo de defesa da nossa mente, cujo único objetivo é nos manter vivos, não importando se em condições apenas de sobrevivência. Seu interior tem o desejo de extravasar, já o seu cérebro quer reter. Faça sua alma exercer governo sobre seu cérebro, não deixe que ele te domine, mas faça-o cumprir ordens. Gosto muito daquela expressão atribuída a Napoleão Bonaparte “na vida somos reis ou peões”. Podemos fazer um paralelo aqui e estabelecer que a alma é o rei e o cérebro apenas nosso peão. Caso isso seja invertido você será o peão.


			William Marrion Branham conta uma história em um de seus sermões, de um índio que havia se convertido a Cristo, que dizia haver dentro dele uma luta entre dois cães, um negro e outro branco.


			Quando o missionário perguntou:


			— Como vai você?


			E ele disse:


			— Bastante bem, e bastante mal!


			E o missionário falou:


			— Bom, a que te referes? Bastante bem e bastante mal?


			O índio respondeu: 


			— Bom, desde que eu recebi o Espírito Santo, há em mim dois cães, um deles, um cão negro e o outro, um cão branco. Se debatem o tempo todo, rosnam e pelejam um contra o outro. O cão branco quer que eu faça bem, o cão negro quer que faça mal.


			E o missionário indagou: 


			— Bem, chefe, qual deles ganha a batalha?


			O índio responde:


			— Isso depende qual deles o chefe alimenta mais.


			Eis aí uma sábia resposta. Essa briga de cães representa o que se passa em nossa mente. Se acolhemos o medo, ficamos paralisados e nem conseguimos sair do lugar, entretanto se nutrimos a coragem, ela vencerá.


			Uma grande jornada se inicia com o primeiro passo. A preparação e o estar pronto só é possível durante o caminho. Por achar que não está pronto, muitos ficam inertes, e nesse estado nada acontece. 


			No filme Cartas para Julieta há uma passagem de uma eloquência dramática, quero reproduzi-la aqui. “Querida Claire, ‘E’ e ‘SE’ são duas palavras que são completamente inofensivas quando estão separadas, mas se colocadas juntas, lado a lado, elas têm o poder de nos assombrar pelo resto das nossas vidas. E se, e se, e se… e se… Não sei como a sua história terminou, mas se o que você sentia era amor verdadeiro, então, nunca é tarde demais. Se era verdadeiro então, por que não seria agora? Você só precisa ter coragem para seguir seu coração. Eu não sei como é sentir um amor como o da Julieta, o amor pelo qual deixamos aqueles que amamos, pelo qual cruzamos oceanos, mas eu gostaria de acreditar que se algum dia eu sentir... que eu terei coragem de vivê-lo. E Claire, se você não viveu, eu espero que um dia você possa! Com todo meu amor, Julieta”.


			Se você não vencer o “e se…” e perseguir os seus sonhos, você vai passar o resto da vida dizendo “se eu tivesse, se eu tivesse...”


			Como você sabe que ainda não está pronto, antes de fazer? O que te deixará pronto é o fazer. As habilidades só se aperfeiçoam com constantes repetições. Precisão vem de repetição. Os perfeitos se tornam perfeitos pelo muito fazer. No filme O Último Samurai há uma passagem que também me chama muito a atenção. Em determinado momento, o capitão americano escrevendo em seu diário menciona que a única ocupação dos Samurais nos últimos mil anos teria sido somente a guerra, aí o motivo da perfeição deles em cada detalhe. Só se aproxima da perfeição após milhares de horas de prática, e sem dar o primeiro passo jamais seria possível praticar, daí vem o tão conhecido ditado popular, a prática faz o mestre.


			Ajuste o foco, centralize suas energias no seu objetivo e parta para a jornada. Não podemos passar uma vida somente em busca de informações, se informação resolvesse, bastava levar uma vida de ler livros, mas é mais que isso, é necessário sentir as emoções, a voz do nosso interior e partir para a ação. Embora uma vida de leitura preceda uma vida de sucesso, é necessário dar o primeiro passo. O único limite que existe são os que nós colocamos na nossa cabeça. Aprenda coisas novas, execute coisas novas e empreenda sempre. 


			Todos nós nascemos por um propósito, e quando esse propósito tocar o seu ser, não resista, vá assim mesmo. Faça da fé o nutriente para a coragem, pois ela fará você alcançar o impossível. É durante a caminhada que vamos nos aprontando e aquilo que parecia impossível se tornará pequeno durante o percurso. Essa jornada tem apenas início, mas não tem fim, e se não partir para prática, cada vez o tempo te fará sentir mais distante do ponto de partida.
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